SOLENIDADE DO NASCIMENTO DE SÃO JOÃO BATISTA 2018

I. Ritos Iniciais

Monição inicial

P. O tempo do verão, com os santos e as festas populares, é muito propício à celebração da festa da vida e da alegria de viver. A Solenidade do Nascimento de São João é, por isso, um estímulo a celebrar o dom da Criação e a saborear os seus frutos mais belos. Alegremo-nos, pois, com o nascimento de João Batista (Lc 1,14). E aprendamos, com ele, «a saltar de alegria» (Lc 1,41) pelo dom da vida. Invoquemos do Senhor a Sua misericórdia.
Ato penitencial

P. Pelas vezes em que não assumimos a vida como dom e vocação, chamamento e resposta, invoquemos: Senhor, tende piedade de nós!
R. Senhor, tende piedade de nós!

P. Pelas vezes em que não assumimos a vida como entrega e doação, como desafio e missão, invoquemos: Cristo, tende piedade de nós!
R. Cristo, tende piedade de nós!
P. Pelas vezes em dizemos palavras que arruínam os outros, invoquemos: Senhor, tende piedade de nós!
R. Senhor, tende piedade de nós!

Hino do Glória (rezado)

Oração coleta
II. Liturgia da Palavra 

– Leituras da Missa do Dia

Homilia na Solenidade do Nascimento de São João Batista 2018
1. Celebrar a criação do mundo
Da bola ao balão, do Mundial de Futebol ao São João, com o mês de junho chegou a alegria e a folia do verão. E São João bem se goza dos benefícios do tempo quente, com festa rija, na noite mais curta do ano. De resto, o mês de junho tem uma carga tradicional de tempo festivo, já antes do cristianismo. Na Idade Média, julgava-se que os fogos acesos na noite mais curta do ano tinham efeitos curativos e preventivos, tanto para os humanos, como para os animais. Havia a crença popular de que as águas e certas ervas recolhidas na noite de São João tinham poderes extraordinários. Mas, para um cristão, celebrar a chegada do verão exprime sobretudo uma atitude de gratidão pela variedade das estações que permite a regeneração da Criação. «Vós criastes os elementos do mundo, estabelecendo o curso dos tempos e as estações do ano» (Prefácio Comum V), assim reza a Liturgia. Não é preciso, de facto, recorrer a velhas superstições, para, como João, perceber a novidade do tempo de Jesus Cristo. E celebrar o ciclo das estações, como sinal da «admirável Providência» com que «Deus ordena a evolução dos tempos» (Prefácio Comum IX). A Solenidade do Nascimento de São João, no princípio do verão, é, por isso, estímulo a celebrar o dom da Criação e a gozar, agradecido, dos seus frutos maduros. Pois «Deus viu que tudo era bom» (Gn 1,10.12.18.21.25).

2. Celebrar a criação do ser humano
Mas esta Solenidade, mesmo que naturalmente projetando-nos na contemplação gozosa da criação do mundo, está centrada no mistério do nascimento de uma criatura humana, neste caso, de João Batista. E todo o clima de alegria, que gira à volta do santo popular, vem exatamente daí: do dom da vida, da alegria de nascer e de vir a este mundo. «Quando Isabel teve um filho, os seus vizinhos e parentes partilhavam da sua alegria» (Lc 1,58). Esta é, de facto, a maior maravilha da Criação: o nascimento de um menino. «Eu vos dou graças por me haverdes feito tão maravilhosamente: admiráveis são as vossas obras», exclama o salmista, extasiado ao contemplar a grandeza do Homem, a quem se destina toda a Criação. E a quem a Criação do mundo é confiada, como dom e missão. Por isso, entre todas as obras de Deus, a mais sublime, porque criada à Sua imagem e semelhança, é a do ser humano. Então «Deus viu que era muito bom» (Gn 1,31). É bom ter nascido. É bom saber que somos amados antes ainda de nascer. Não somos filhos do acaso. Somos fruto de um pensamento amoroso de Deus!
3. Celebrar a Festa da Vida

Alegremo-nos, pois, com o nascimento de João Batista (Lc 1,14). E aprendamos, com ele, «a saltar de alegria» (Lc 1,41) pelo dom da vida. Aprendamos "a saborear simplesmente as múltiplas alegrias humanas que o Criador já coloca no nosso caminho: a alegria exaltante da existência e da vida; a alegria do amor casto e santificado; a alegria pacificadora da natureza e do silêncio; a alegria, às vezes austera, do trabalho cuidadoso; a alegria e satisfação do dever cumprido; a alegria transparente da pureza, do serviço, da participação; a alegria exigente do sacrifício" (Paulo VI, Gaudete in Domino, 1). Celebremos, neste nascimento, a Festa da Vida! E viva a alegria dos santos, que partilho convosco, em jeito de quadra são-joanina:
Gira a bola e sobe o balão.
O verão trouxe alegria e sol.

E vem lembrar-nos o São João:

“Há vida, p’ra além do futebol”! 

Homilia na Festa da Vida – 8.º Ano 2018
a partir do salmo e do evangelho da missa do dia
1. «Quem virá a ser este menino» (Lc 1,66)? 
Diante do mistério da Vida e perante o nascimento dum novo ser humano, a nossa reação primeira é de espanto, de maravilhamento, de encantamento, de agradecimento. Reconhecemos aí a presença invisível de Deus que, desde o seio materno, nos ama e nos chama pelo nome! A esse respeito, o Salmo 138 (139) é um autêntico hino à vida! “Prodigiosa ciência que não posso compreender. Tão sublime que a não posso alcançar. Vós formastes as entranhas do meu corpo e me criastes no seio de minha mãe. Eu Vos dou graças por me terdes feito tão maravilhosamente”. Não somos filhos do acaso. Somos fruto de um pensamento amoroso de Deus!
2. «Quem virá a ser este menino» (Lc 1,66)?
Mas, simultaneamente, põe-se a pergunta: que vai ser desta vida? Qual o seu percurso? Qual o seu futuro? Qual o seu sentido e finalidade? Os pais devem saber que não transmitem plenamente a vida aos filhos, se, com a vida, não transmitem um sentido para ela. Porque a vida é dom e graça, apelo e vocação, chamamento e resposta, dom que se faz dom. Queridos adolescentes: “Esta fase da vida em que vos encontrais impõe-vos algumas opções decisivas: a especialização nos estudos, a orientação no trabalho, o próprio compromisso que se tem de assumir na sociedade e na Igreja. É importante tomar consciência que, de entre as muitas questões que emergem no vosso espírito, as mais decisivas não dizem respeito a «que coisa». A pergunta fundamental é «quem»: ir para «quem», «quem» seguir, a «quem» entregar a própria vida” (São João Paulo II, Homilia na Jornada Mundial da Juventude 2000). De certo modo, o que conta não é o que vou fazer na minha vida, que profissão vou ter, mas o que vou fazer da minha vida. A vida é dom que se recebe e só se merece quando se torna um dom que se oferece.
3. «Quem virá a ser este menino» (Lc 1,66)?
Dirijo-me agora a vós, queridos pais: não deixeis sozinhos os vossos filhos diante das grandes escolhas da vida! Sem obsessão pelo controlo absoluto, vigiai atentamente e alertai-os para as situações de risco, ao mesmo tempo que os ajudais a crescer numa autonomia que os abre aos outros e numa liberdade que os responsabiliza. Não vos interesse tanto localizar fisicamente os vossos filhos, com a pergunta invasiva “Onde estás?”, mas importa sobretudo que saibais onde está realmente a sua alma, por onde anda a sua cabeça, por onde “pára” o seu coração. E sobretudo neste dia, peço-vos com insistência: guiai os vossos filhos na direção da autêntica alegria. Educai-os "para saborearem simplesmente as múltiplas alegrias humanas que o Criador já coloca no seu caminho: a alegria exaltante da existência e da vida; a alegria do amor casto; a alegria pacificadora da natureza e do silêncio; a alegria, às vezes austera, do trabalho cuidadoso; a alegria e satisfação do dever cumprido; a alegria transparente da pureza, do serviço, da participação; a alegria exigente do sacrifício" (Beato Paulo VI, Gaudete in Domino, n.º 1). 
4. «Quem virá a ser este menino» (Lc 1,66)?
Queridos adolescentes: “O facto de nos encontrarmos neste mundo sem ser por nossa decisão faz-nos intuir que há uma iniciativa que nos antecede e faz existir. Cada um de nós é chamado hoje a refletir sobre esta realidade: «Eu sou uma missão nesta terra, e para isso estou neste mundo» (EG, n.º 273)” (Papa Francisco, Mensagem para o Dia Mundial das Missões 2018). Ou dito de modo mais simples: “Não é que a vida tenha uma missão, mas a vida é uma missão” (Papa Francisco, GE 27). Na verdade, viver com alegria a própria responsabilidade pelo mundo é um grande desafio. Sereis realmente felizes se fizeres da vida um dom recebido para se tornar um dom oferecido!
Então a vossa vida tornar-se-á uma Festa que vale a pena viver, celebrar e agradecer com imensa alegria!
Credo

P. Credes em Deus Pai, que por amor vos criou e vos chamou à Vida?

R. Sim, creio!
P. Credes em Jesus Cristo, que pela Sua morte na Cruz, fez brotar a Vida em abundância para todos? 

R. Sim, creio!
P. Credes no Espírito Santo, Senhor que dá a Vida e vos move a oferecê-la, em cada dia, por amor aos outros? 

R. Sim, creio!
P. Credes na Igreja, que vos gera, alimenta e orienta para a Vida eterna? 

R. Sim, creio!
Oração dos Fiéis 

P. Irmãos e irmãs: a santidade é o rosto mais belo da Igreja. Na solenidade do nascimento de São João Batista elevemos a nossa oração a Deus, que nos santificou, pelo Espírito Santo, desde o dia do nosso Batismo.
1. Pela Santa Igreja: para que resplandeça e ilumine a todos os homens com a luz que recebe de Cristo, anunciando-lhes a alegria do Evangelho. Oremos, irmãos. 
2. Pelo êxito do Campeonato do Mundo de Futebol: para que este evento se torne um meio de diálogo, de encontro e de aproximação respeitosa entre pessoas, povos e culturas. Oremos, irmãos.

3. Pelos pais, padrinhos e demais educadores da fé: para que não desanimem, no meio das dificuldades, esperando do Senhor a recompensa verdadeira. Oremos, irmãos. 
4. Pelas famílias, que esperam o nascimento de um bebé: para que os filhos sejam amados antes de nascer, gerados e acolhidos com alegria ao vir a este mundo e depois guiados na fé, como filhos de Deus. Oremos, irmãos.
5. Por todos nós, que festejamos os santos populares: para que tomemos consciência da santidade como vocação universal e descubramos a santidade ao pé da porta, daqueles que vivem perto de nós e são um reflexo da presença de Deus. Oremos, irmãos.
P. Deus Pai, que nos escolhestes e chamastes a ser santos: fazei de nós Vossos servidores, a fim de prepararmos os nossos irmãos para a vinda do Vosso Filho Jesus Cristo. Ele que é Deus convosco na unidade do Espírito Santo. R. Ámen.
 Liturgia Eucarística

Apresentação dos dons – Cântico de ofertório

Prefácio próprio: «A missão do Precursor» – Santo (cantado)
Oração Eucarística II (com inciso próprio)
Ritos da Comunhão – Cântico de Comunhão

Rito da Paz: «Reconduzirá muitos dos filhos de Israel ao Senhor, seu Deus... Irá à frente, diante do Senhor, com o espírito e o poder de Elias, para fazer voltar os corações dos pais a seus filhos e os rebeldes à sabedoria dos justos» (Lc 1,16-17).
Ritos Finais

Bênção 

Despedida
P. (Diácono): “Não é que a vida tenha uma missão. A vida é uma missão” (GE 27). Foi-vos dada, para ser dada. Felizes da vida, felizes pela vida, ide em paz e que o Senhor vos acompanhe.
R. Graças a Deus.

OUTRAS HOMILIAS 
NA SOLENIDADE 
DO NASCIMENTO DE SÃO JOÃO

- HOMILIA DO PAPA FRANCISCO

- HOMILIA DO PE. CANTALAMESSA

- HOMILIAS NA CELEBRAÇÃO DA EUCARISTIA
 - HOMILIA NA CELEBRAÇÃO DA FESTA DA PROFISSÃO DE FÉ

- HOMILIA NAS BODAS DE CASAMENTO

- HOMILIAS NA CELEBRAÇÃO DO MATRIMÓNIO

- HOMILIAS EM CONTEXTO EXEQUIAL

HOMILIA NA SOLENIDADE DE SÃO JOÃO BATISTA – Papa Francisco

A vocação do maior dos profetas pode resumir-se em três verbos: preparar, discernir, diminuir: preparar a chegada do Senhor, discernir quem é o Senhor, diminuir para que o Senhor cresça!

Preparar. João preparava o caminho para Jesus, sem tomar nada para si. Era um homem importante: o povo procurava-o, seguia-o, porque as palavras de João eram fortes, iam diretas ao coração. Ele até teve a tentação de acreditar ser importante, mas não cedeu. Quando os doutores da lei se aproximaram e perguntaram se ele era o Messias, João respondeu: “Sou voz, somente voz, mas vim preparar o caminho ao Senhor”. Esta é a primeira vocação do Batista: “Preparar o povo, o coração do povo, para o encontro com o Senhor. 
Discernir. Mas “quem é o Senhor?”. Esta é a segunda vocação de João: discernir, no meio de tanta gente boa, quem era o Senhor! O Espírito revelou-lhe e ele teve a coragem de apontar: é este: "eis o Cordeiro de Deus que tira o pecado do mundo". Os discípulos olharam o homem e João Batista deixou-os ir. No dia seguinte, aconteceu a mesma coisa. “É aquele! É mais digno que eu!”. Os discípulos foram atrás d’Ele. Na preparação, João dizia: “Depois de mim, virá Ele...” No discernimento, diz: “À minha frente… está ele!”

Diminuir. A terceira vocação de João é diminuir. A partir daquele momento, a sua vida começou a apagar-se, a diminuir, a desaparecer, para que o Senhor crescesse, até se aniquilar a si mesmo: “Ele deve crescer e eu diminuir”. “Depois de mim, à minha frente, longe de mim, virá quem é mais forte do que eu”. E esta foi a etapa mais difícil de João, porque o Senhor, o Messias tinha um estilo que ele não tinha imaginado, a tal ponto, que na prisão sofreu não somente a escuridão da cela, mas o breu no seu coração: ‘Mas, será isto? Será que não errei? Porque é que o Messias tem um estilo muito simples? Não se entende…’. E já que era homem de Deus, pede aos seus discípulos que perguntem a Ele: ‘Mas, és Tu realmente o Messias, ou devemos esperar outro Messias?’ A humilhação de João é dúplice: a humilhação da sua morte, como preço de um capricho, mas também a humilhação da escuridão da alma. João, que soube “esperar” Jesus, que soube “discernir”, agora vê Jesus distante. Aquela promessa desvanecera-se. E acaba só. Na escuridão, na humilhação. Permanece só “porque se aniquilou tanto para que o Senhor crescesse”. João vê o Senhor, que está “distante”, e ele “humilhado, mas tem o seu coração em paz”!
“Três vocações num homem: preparar, discernir, deixar crescer o Senhor e diminuir-se a si mesmo. É belo pensar a vocação do cristão assim. Um cristão não se anuncia si mesmo, anuncia outro, prepara o caminho para outro: para o Senhor. Um cristão deve saber discernir a verdade daquilo que parece verdade, mas não é: homem de discernimento. E um cristão deve ser uma pessoa, que sabe diminuir-se, apagar-se, esconder-se, para que o Senhor cresça, no coração e na alma dos outros. Penso que as mães seja o melhor exemplo disto mesmo: preparam os filhos para a vida e para a fé; indicam caminhos de vida e diminuem-se, apagam-se, vergam-se, dobram-se e desdobram-se para fazer crescer os filhos. No apagamento da vida presente e na escuridão da morte, a nossa irmã possa encontrar a luz de Deus, que nos faz grandes a seus olhos e no seu amor. Ele foi à nossa frente, a abrir-nos caminho para o Senhor!

HOMILIA NA SOLENIDADE DO NASCIMENTO DE SÃO JOÃO BATISTA 2012 - 1
«Cansei-me inutilmente! Em vão e por nada gastei as minhas forças» (Is.49,6)
1. São palavras de cansaço e desabafo, que saem da boca seca do Servo de Deus. Palavras com lágrimas de sal e sabor a desencanto! Mas quantos de nós, não experimentaremos, porventura, hoje, o mesmo amargo de boca, ao cabo de um ano pastoral, de catequese, de aulas, de trabalho? Não há, muitas vezes, em muitos de nós, a mesma sensação de frustração, pois parece que caíram em saco roto, todas as sementes do reino, que semeámos, ao longo do ano? Damo-nos conta de que, nem sempre, e em tantos casos, os resultados são ou serão os esperados! Tememos pela sorte e pelo futuro dos nossos meninos! Não sabemos, por exemplo, se irão continuar na catequese, se irão abandonar a comunidade e a prática da eucaristia dominical! Temos até medo de os perder de vista; sofremos, ao vê-los partir, por caminhos, que não lhes apontamos! 

2. Perguntamo-nos, inseguros, como os vizinhos, a respeito de João Batista: «Quem virá a ser este menino» (Lc.1,66)? Que será feito dele? Que caminho irá percorrer? Que futuro terá pela frente? Valerão a pena todo o nosso empenho e o esforço de cada um deles? Catequistas, pais, professores, demais educadores, e até os alunos ou catequizandos, poderão sentir, ao fim de um ano, a mesma sensação de dúvida, de desconfiança, em relação aos frutos do seu estudo, do seu trabalho, da sua catequese. E acabaremos todos por dizer, quase sem querer: «Cansei-me inutilmente; em vão e por nada gastei as minhas forças» (Is.49,6)!

3. A todos nós, mas sobretudo aos educadores, catequistas e professores, é o próprio Deus, que nos confirma na fé, nos consola e nos anima e nos envia, de novo, dizendo-nos: «Não basta que sejas meu servo; fiz de ti a Luz das nações! (Is.49,6). É como quem nos diz: «foste criado por amor; és a luz dos meus olhos; não estás só; não deixes desaparecer dos olhos do teu coração a alegria de seres e de viveres como filho de Deus. E tu, professor ou educador da fé, não esqueças o segredo do verdadeiro crescimento! Ouve o que o evangelho te revela a respeito de João Batista: «a mão do Senhor estava com ele» (Lc.1,66)! Portanto, João Batista crescia e fortalecia-se, graças, não apenas ao testemunho dos pais e ao saber dos mestres: «Crescia e fortalecia-se», porque «a mão do Senhor estava com Ele» (Lc.1,66). Lembra-te então, querido (a) educador (a): É a mão do Senhor, que faz prodígios e não a tua! É a mão do Senhor, que é magnífica e não a tua! As tuas mãos podem semear, plantar, regar… Mas só a mão de Deus faz crescer! Confia, pois, os teus filhos, os teus educandos, os teus catequizandos, a Deus e à palavra da sua graça! E liberta-te de toda a ansiedade. Deixa Deus fazer por ti.

4. Nesta solenidade do nascimento de um menino, chamado João, apetece-me, dizer-te também a ti, menino, grande ou pequenino: «não deixes crescer ervas no caminho que te leva a casa do teu amigo Jesus». Quer dizer, «não deixes de correr e percorrer este caminho que te traz aqui, semana a semana, para escutar a Palavra e acolher Jesus na Eucaristia». Só deste modo, «tu te tornas realmente «pequenino» e deixarás que Jesus cresça sempre mais e mais, dentro de ti»! 

5. A todos, nós, afinal, meus queridos irmãos e irmãs, João Batista vem recordar o segredo de toda a sua vida! “Que eu diminua e Jesus cresça” (J0.3.30). Ele nunca quis fazer sombra, ao verdadeiro Sol nascente, que é Cristo; pelo contrário apontou para Ele e preparou-lhe os seus caminhos. Eis então o nosso programa de férias: "é Jesus que deve crescer, e eu diminuir"! E isso significa praticamente o mesmo da parábola do domingo anterior: é preciso deixar Deus fazer e eu dormir descansad0! Boas férias, então, com Jesus «sempre», com Jesus «primeiro», todo o dia e até no lugar do travesseiro!  

Homilia Pe. Cantalamessa
Natividade de São João Batista 
Isaías 49, 1-6; Atos 13, 22-26; Lucas 1, 57-66.80
João é seu nome

Trata-se de uma festa antiquíssima; remonta ao século IV. Porquê a data de 24 de junho? Ao anunciar o nascimento de Cristo a Maria, o anjo diz-lhe que Isabel, sua parente, está no sexto mês. Portanto, o Batista devia nascer seis meses antes de Jesus e deste modo se respeita a cronologia (em 24, em vez de 25 de junho, se deve à forma de calcular dos antigos, não por dias, senão por Calendas, Idus e Nonas). Naturalmente, estas datas têm valor litúrgico e simbólico, não histórico. Não conhecemos o dia nem o ano exato do nascimento de Jesus e, portanto, tampouco de Batista. Mas isso muda o quê? O importante para a fé é o facto de que nasceu, não quando nasceu.

O culto difundiu-se rapidamente e João Batista converteu-se em um dos santos aos que estão dedicados mais igrejas no mundo. Vinte e três papas tomaram seu nome. Ao último deles, o Papa João XXIII, aplicou-se a frase que o Quarto Evangelho diz do Batista: «Houve um homem enviado por Deus; chamava-se João». Poucos sabem que a denominação das sete notas musicais (Do, Ré, Mi, Fá, Sol, Lá, Si) têm relação com João Batista. Obtêm-se da primeira sílaba dos sete versos da primeira estrofe do hino litúrgico composto em honra ao Batista.

A passagem do Evangelho fala da eleição do nome de João. Mas é importante também o que se escuta na primeira leitura e no salmo responsorial da festividade. A primeira leitura, do livro de Isaías, diz: «Desde o seio materno Iahweh me chamou, desde o ventre de minha mãe pronunciou o meu nome. De minha boca fez uma espada cortante, abrigou-me na sombra da sua mão; fez de mim uma seta afiada, escondeu-me na sua aljava». O salmo responsorial volta sobre este conceito de que Deus nos conhece desde o seio materno: «Tu minhas vísceras formaste, me teceste no ventre de minha mãe... Meu embrião teus olhos viam».

Temos uma ideia muito redutiva e jurídica de pessoa que gera muita confusão no debate sobre o aborto. É como se uma criança adquirisse a dignidade de pessoa a partir do momento em que esta lhe é reconhecida pelas autoridades humanas. 
Para a Bíblia, pessoa é aquele que é conhecido por Deus, aquele a quem Deus chama por seu nome; e Deus, nos é assegurado, conhece-nos desde o seio materno, seus olhos nos viam quando éramos ainda embriões no seio de nossa mãe. A ciência nos diz que no embrião existe, em desenvolvimento, todo o homem, projetado em cada mínimo detalhe; a fé acrescenta que não se trata só de um projeto inconsciente da natureza, mas de um projeto de amor do Criador. A missão de São João Batista está toda traçada, antes que nasça: «E tu, menino, serás chamado profeta do Altíssimo, pois irás diante do Senhor para preparar seus caminhos».

A Igreja considerou que João Batista foi santificado já no seio materno pela presença de Cristo; por isto celebra a festividade de seu nascimento. Isto nos oferece a ocasião para tocar num problema delicado, que se converteu em agudo por causa dos milhões de crianças que, sobretudo pela terrível difusão do aborto, morrem sem ter recebido o batismo. O que dizer delas? Também foram de alguma maneira santificadas no seio materno? Há salvação para elas? Minha resposta é sem vacilo: claro que há salvação para elas. Jesus ressuscitado diz também delas: «Deixai que as crianças venham a mim». 

Segundo uma opinião comum desde a Idade Média, as crianças não batizadas iam para o Limbo, um lugar intermediário no qual não se sofre, mas tampouco se goza da visão de Deus. Mas se trata de uma ideia que não foi jamais definida como verdade de fé pela Igreja. Era uma hipótese dos teólogos que, à luz do desenvolvimento da consciência cristã e da compreensão das Escrituras, já não podemos manter.

Quando expressei há tempo esta opinião minha em um destes comentários dominicais, recebi diferentes reações. Alguns mostravam gratidão por esta tomada de posição que lhes tirava um peso do coração; outros me reprovaram que entrasse na doutrina tradicional e diminuísse a importância do batismo. Agora a discussão está fechada, porque recentemente a Comissão Teológica Internacional, que trabalha para a Congregação, para a Doutrina da Fé, publicou um documento no qual afirma o mesmo.

Parece-me útil voltar sobre o tema à luz deste importante documento, para explicar algumas das razões que levaram a Igreja a esta conclusão. Jesus instituiu os sacramentos como meios ordinários para a salvação. São, portanto, necessários, e quem, podendo-os receber, contra a própria consciência os rejeita ou os descuida, põe em sério perigo sua salvação eterna. Mas Deus não se atou a estes meios. Ele pode salvar também por vias extraordinárias, quando a pessoa, sem culpa sua, é privada do batismo. O fez, por exemplo, com os Santos Inocentes, mortos também eles sem batismo. A Igreja sempre admitiu a possibilidade de um batismo de desejo e de um batismo de sangue, e muitas destas crianças conheceram de verdade um batismo de sangue, ainda que de natureza distinta.
Não creio que a clarificação da Igreja alente o aborto; se assim fosse seria trágico e teria que se preocupar seriamente não da salvação das crianças não batizadas, mas dos pais batizados. Seria brincar de Deus. Tal declaração dará, ao contrário, um pouco de alívio aos crentes que, como todos, questionam-se consternados pela sorte atroz de muitas crianças do mundo de hoje.
Voltamos a João Batista e à festa do domingo. Ao anunciar a Zacarias o nascimento de seu filho, o anjo lhe disse: «Isabel, tua mulher, vai te dar um filho, ao qual porás o nome de João. Terás alegria e regozijo, e muitos se alegrarão com o seu nascimento» (Lc 1, 13-14). Muitos na verdade se alegraram por seu nascimento, se à distância de vinte séculos seguimos ainda falando desse menino.

Desejaria fazer dessas palavras a expressão de um desejo a todos os pais e mães que, como Isabel e Zacarias, vivem o momento da espera ou do nascimento de um filho: que também vós possais regozijar-vos e alegrar-vos no menino ou na menina que Deus vos confiou e vos alegreis de seu nascimento por toda vossa vida e pela eternidade!

HOMILIA NA SOLENIDADE DO NASCIMENTO DE SÃO JOÃO BAPTISTA B 2012 - 2
Encerramento da Catequese
Ele (Jesus) é que deve crescer, e eu diminuir

1. João Batista é um dos maiores profetas do Novo Testamento. Este é o profeta que veio como enviado de Deus para anunciar o messias prometido. Viveu uma vida absolutamente privada de todo o bem supérfluo e mundano. Nasceu de uma família humilde, à qual seu pai era sacerdote do templo e no início não acreditou nas palavras de Deus. Chama-se João, não por ser nome de família, mas por ter sido o nome que Deus escolheu: “Seu nome é João”. Por ser um tão grande profeta, é o único além de Maria, de quem se festeja o nascimento corporal, celebração que, desde do século V, tem lugar no dia 24 de junho, seis meses antes do Natal. Também festejamos a sua morte, no dia 29 de agosto.

2. O próprio Jesus proclamou que «entre os nascidos de mulher, não apareceu ninguém maior do que João Baptista» (Mc 11,11; Lc 7,28). Foi o arauto e precursor d’Aquele «que é mais forte do que eu, diante o qual não sou digno de me inclinar para Lhe desatar as suas sandálias» (Mc 1,7). Sua missão: apontar para «o Cordeiro de Deus, que tira o pecado do mundo» (Jo 1,29), para Aquele de quem afirmou: «no meio de vós está quem vós não conheceis» (Jo, 1,26). Veio para «preparar o caminho do Senhor» (Mt, 11, 10). João Baptista é um gigante, cuja grandeza consiste no reconhecimento e aceitação do seu papel de mensageiro, sem complexos de superioridade nem de vanglória: «Eu não sou o Messias, mas apenas o enviado à sua frente» (Jo 3,28). Que grandeza e que humildade contém a sua afirmação de que a sua alegria é completa, devido à presença de Jesus! Que maravilhosa a sua palavra: «Ele (Jesus) é que deve crescer, e eu diminuir» (Jo 3,29-30).

3. Neste final do ano, não podemos esquecer esta palavra: «Ele (Jesus) é que deve crescer, e eu diminuir». Fica aqui o desafio para o nosso tempo de férias de catequese. Deixar Jesus crescer. Como? Pela oração diária na nossa (igreja doméstica) que é a família e a participação na eucaristia dominical na nossa igreja paroquial, que é a casa de todas as nossas famílias. 

Queridas crianças, adolescentes e jovens rezai ainda pelos vossos pais e catequistas, para que sejam verdadeiros profetas como São João Baptista, para que nunca desanimem a serem aqueles que vos conduzam para Jesus.

Queridos catequistas: Acreditai na riqueza vital da sabedoria transmitida. Chegou, para vós, a hora de dizer e de rezar assim: «Senhor, fiz o que pude. Fiz o que soube. Falhei, algumas vezes; outras vezes, senti-me impotente. Agora que os meus catequizandos vão partir, sê tu a fazer frutificar a semente que lancei nos seus corações, nas suas consciências, nas suas inteligências e nas suas vidas»! E deixai-me dizer-vos: “Muito obrigado, queridos catequistas: «Obrigado», de todo o coração. O Senhor vos recompense. Seja a vossa luz e a vossa alegria.
HOMILIA NA SOLENIDADE DO NASCIMENTO DE SÃO JOÃO BATISTA 2002
1. Esta Solenidade está centrada no mistério do nascimento de uma criatura humana, neste caso, de João Batista. Diante do mistério da Vida... e diante do nascimento de um homem, a primeira atitude é a de espanto, de maravilhamento, de encanto... de agradecimento... de prostração até, face ao mistério da vida, que ultrapassa, de longe, um mero processo biológico... Reconhecemos aí a presença de Deus que, desde o seio materno, nos chama pelo nome. A esse respeito, o Salmo 138, é um autêntico hino à vida! «Prodigiosa ciência que não posso compreender, tão sublime que a não posso alcançar. Vós me formastes as entranhas do meu corpo e me criastes no seio de minha mãe”.

Todo o clima de alegria, que gira à volta de São João, o nosso santo popular, vem exatamente daí: do dom da vida, da alegria de nascer e vir a este mundo. «Quando Isabel teve um filho, os seus vizinhos e parentes partilhavam da sua alegria» (Lc 1,58). Esta é, de facto, a maior maravilha da Criação: o nascimento de um menino. «Eu vos dou graças, por me haverdes feito tão maravilhosamente: admiráveis são as vossas obras», exclamava o salmista, extasiado ao contemplar a grandeza do Homem. Por isso, entre todas as obras de Deus, a mais sublime, porque criada à sua imagem e semelhança, é o Homem. «Deus viu que era muito bom» (Gn 1,31). É mesmo bom ter nascido.

2. De facto, na ordem da criação, a aparição do homem representa um «salto qualitativo» em relação aos outros seres. Deus criou o homem como algo de novo e original. Só o Homem foi criado à imagem e semelhança de Deus, isto é, capaz de amar e de ser amado, de O conhecer e reconhecer, de Lhe responder e corresponder no amor, de viver e de conviver com Ele eternamente. “Só o homem foi querido por Deus, por si mesmo” (CIC 1700), criado simplesmente por amor, com amor, no amor, “feito” sem que Deus estivesse a pensar em qualquer interesse ou utilidade, que não fosse o de o amar assim mesmo.  

3. Cada ser humano tem, por isso, o seu segredo e o seu mistério. E o nosso próprio nascimento traz, de imediato, a pergunta sobre o sentido último da vida: «Quem virá a ser este Menino» (Lc 1,66)? - Perguntavam, a respeito de João Batista. Qual o seu percurso? O seu futuro? O seu sentido e finalidade? Esta pergunta coloca-se desde logo, entre a apreensão e a dúvida, a inquietação e a esperança. De facto, algumas vidas parecem-nos longas, outras aparecem-nos como muito breves. Algumas pessoas parecem viver todas e cada uma das etapas do seu crescimento. Outras nem tanto. Creio, por isso, que cada um chega à sua própria maturidade, no preciso momento da sua morte, ao reencontrar-se com a fonte da sua vida plena.  

Em alguns vê-se, logo aí, na sua morte, claramente o sentido daquela vida, noutros, um pouco mais dificilmente. A vida é um mistério maior do que nós. E que nos leva a acreditar simplesmente na importância de cada pessoa, sejam quais forem os seus limites, a sua pobreza e os seus dons, a sua saúde ou a sua doença, a sua ação ou a sua paixão e sofrimento, sejam quais e quantos forem os dias da sua vida na terra. Creio na história sagrada de cada pessoa (Jean Vanier), na sua beleza e no seu valor, independentemente das suas virtudes ou pecados, dos seus feitos ou defeitos, porque foram resgatados pelo precioso Sangue de Cristo. E por isso cada um vale o sacrifício do próprio Cristo.

 HOMILIA NA FESTA DA PROFISSÃO DE FÉ 2012
O Evangelho, deste dia do nascimento de São João Batista, lança-nos perguntas, que vem do coração da vida, e abre-nos um caminho de fé.

1. A grande pergunta é esta: “Quem virá a ser este menino”? É a pergunta dos pais, dos catequistas, dos vizinhos. Que será feito, destes a quem chamamos à vida, a quem educamos e guiamos na fé? Quem não se preocupará com o futuro, com a vocação e a missão de cada um dos seus filhos, neste mundo?! A vida é um mistério e uma surpresa, que só a luz da fé, nos permite viver com confiança e sem medo. 

2. Mas o Evangelho aponta um caminho de futuro, um caminho com saída para a vida. Dizia, de João Batista, que “o menino ia crescendo e o seu espírito fortalecia-se”! Esta é a base essencial, para não perder o futuro: educar na fé, fortalecer o homem interior. Não basta crescer fisicamente, saudavelmente. É preciso ganhar «estofo interior», ter vida espiritual, para resistir aos desafios do futuro. O futuro cristão dos nossos “meninos” depende muito do caminho de fé, que hoje lhe abrirmos, acompanhando-os.

3. E vem depois a resposta, na oração da Liturgia de hoje, uma resposta já confirmada: “Por fim, João Batista deu o mais belo testemunho de Cristo, derramando por Ele o seu sangue” (Prefácio da missa deste dia). João Batista não era a luz, mas veio para dar testemunho da luz. Ele contagiou os seus discípulos no amor a Jesus, mostrando que uma fé que não se apega, apaga-se!
4. Mas não é só João Batista, que é uma grande testemunha da fé. “Pela fé, no decurso dos séculos, homens e mulheres de todas as idades, [até mesmo crianças e adolescentes da vossa idade, e] cujo nome está escrito no Livro da vida (cf. Ap 7, 9; 13, 8), confessaram a beleza de seguir o Senhor Jesus nos lugares onde eram chamados a dar testemunho do seu ser cristão: na família, na profissão, na vida pública, no exercício dos carismas e ministérios a que foram chamados (Bento XVI, Porta Fidei, 13). Eles mostraram a todos a grandeza, a beleza e a alegria de ser cristão. 
5. Neste dia, o que vos posso dizer, queridos pais, queridos meninos: “Que cada um de nós «procure a fé» (cf. 2 Tm 2, 22). Que ninguém se torne indolente na fé. A fé é a melhor companheira de vida, que nos permite perceber, com um olhar sempre novo, as maravilhas que Deus realiza por nós. Solícita a identificar os sinais dos tempos no hoje da história, a fé obriga cada um de nós a tornar-se sinal vivo da presença do Ressuscitado no mundo” (Bento XVI, Porta Fidei, 15). 

6. Olhai, meus queridos meninos e meninas: “Aquilo de que o mundo tem hoje particular necessidade é o testemunho credível de quantos, iluminados na mente e no coração pela Palavra do Senhor, são capazes de abrir o coração e a mente de muitos outros ao desejo de Deus e da vida verdadeira, aquela que não tem fim” (Bento XVI, Porta Fidei, 15).

7. Por isso, vos exorto: Sede para os vossos amigos e familiares, o que João Batista foi para Jesus: uma voz que convida a escutar a Palavra, uma lâmpada, que chama a atenção para a verdadeira luz, um amigo, que leva outro amigo, ao encontro de Cristo (cf. Jo 1,1-13; 1,7-8; 3,29). João Batista dizia: "Jesus é que deve crescer, e eu diminuir" (Jo 3,30): eis o vosso programa, eis o programa de todo o cristão: dar a Cristo o primeiro lugar.  

HOMILIA NA CELEBRAÇÃO DO MATRIMÓNIO – SÃO JOÃO BATISTA – I 
1. «O meu amado é para mim e eu sou para ele» (Cant.2,16). O casamento não é um acaso sem significado nem um destino sem liberdade! É um acontecimento de salvação, escrito e inscrito no projeto amoroso de Deus. De tal modo que a exclamação entusiasta da esposa: «O meu amado é para mim e eu sou para Ele», (Ib.) lembra e traduz vivamente o sentido da antiga e sempre nova aliança entre Deus e o seu Povo: «Eu serei o vosso Deus e eles serão o meu Povo» (Jer.31,33;nEz.11,30;Dt.7,6)... Mesmo que não percebamos porquê, nem saibamos como, esta experiência de amor que une Homem e Mulher é algo que nasce e se desenvolve, cresce e acontece no desígnio insondável do coração de Deus - Amor. Eis, porque a Sagrada Escritura, arrisca cantar o hino do amor humano, como exaltação do amor divino.

2. Este amor está em vós e é, todavia maior do que vós. Porque vem de Deus. «E Deus é maior que o vosso coração» (1 Jo 3,20). É, por isso, um amor «não com palavras e com a língua, mas com obras e em verdade» (1 Jo 3,18). O amor, como Dom de Deus, - a que se Paulo chama «o Dom espiritual mais elevado» (1 Cor 12,31) é o grande sacramento, o sinal visível e eficaz, da presença de Deus na nossa Vida. Este amor foi-vos confiado como Dom e está ao vosso alcance. De modo que, respondendo livremente ao amor que vos atraiu, confirmais o «sim» de Deus, dado a cada um de vós. No vosso «sim» fica claro quanto esta história do vosso amor, é uma história do amor de Deus em Vós. Um desígnio que afinal vem de longe e hoje se cumpre. Para a glória de Deus e para a Vida e felicidade de cada um de vós.

3. O casamento há de, por isso, «edificar-se sobre este amor de Deus. Esta unidade há de construir-se à sombra da Cruz, para nascer e crescer da renúncia de dois egoísmos e da soma de duas generosidades. Perder para se perder no outro e assim o alcançar para sempre. Como se cada um de vós pusesse no coração esta divisa de João Baptista: «Que eu diminua para que Ele cresça». "Nascestes juntos, juntos ficareis para sempre". Mas que haja espaço na vossa comunhão e que os ventos do Céu dancem no meio de vós". Que o amor de cada um edifique o outro, dando-lhe espaço para ser o que é e para crescer na sua justa dimensão. Que a presença do outro, não sufoque nunca os movimentos íntimos da alma de cada um, os seus desejos mais profundos... que nem o próprio é capaz de dizer, de alcançar ou compreender. «Mantende-vos juntos, porque o amor pede companhia, deseja cercania da pessoa amada, a quem se dá o tempo, na monotonia da vida, a atenção delicada no silêncio eloquente das palavras que depois e então já não servirão para nada...

4. «Nascestes juntos, juntos ficareis para sempre. Ficareis juntos, quando as asas brancas da morte dispersarem os vossos dias. Sim, ficareis juntos, até na silenciosa memória de Deus». Porque Deus, como dizia Gibran, é esse mar que se move entre as praias das vossas almas! Deus é essa Mão da Vida, única a poder conter os vossos corações! E a guardá-los no seu amor!

Homilia na celebração do Matrimónio – São João Batista – II

Somos hoje confrontados, com a figura austera e autêntica de João Baptista, a quem Deus, deu o poder, de «arrancar e destruir, arruinar e demolir, edificar e plantar». Iria tomar, de João Baptista, cujo nascimento hoje celebramos, dois aspetos da sua biografia, significativos para vós: 

Em primeiro lugar, a sua postura diante de Herodes e em segundo lugar, a sua atitude perante Jesus. Elas permitem-nos deduzir duas vertentes essenciais da vida matrimonial: a unidade indissolúvel entre ambos, construída na base da humildade do ser de cada um.

1. Vamos ao primeiro aspeto: João Baptista coloca-nos o desafio da unidade conjugal:  Pensemos só, na sua coragem, mais tarde, ao censurar a situação de Herodes, que tomara por sua, a esposa de seu irmão. Ele defende a unidade indissolúvel do casamento, e, em consequência desta defesa do valor da unidade matrimonial, virá mesmo a ser degolado, como uma espécie de mártir da Boa Nova do matrimónio.

Querido casal: lutai, por isso, com todas as forças, pela unidade conjugal! Sois um só, pelo sacramento do matrimónio. Mas a graça dessa unidade, exige constantemente o esforço e o discernimento da caridade. Essa unidade não é uma “fusão” na qual os dois percais a identidade de cada um. Não. Esta unidade é uma comunhão, onde cada um mantém o que lhe é próprio e o reconhece precisamente na relação com o outro. 

2. O segundo aspeto da sua personalidade é muito interessante: «Que eu diminua e Ela cresça», dirá João, a respeito da sua relação com Jesus. Ele não precisa de se pôr em bico de pés, para se afirmar, para ser e parecer e aparecer como alguém. João, ao contrário, diz sempre «não ser», quando o mais comum é que toda a gente queira ser, parecer e, hoje pior que tudo, «aparecer», mesmo que para isso tenha de esmagar e fazer desaparecer o outro. Ora ninguém é pessoa, se impede que o outro seja. Porque ninguém se entende a si mesmo, sem o Outro. É no outro que se reflete a imagem real do que sou. Por isso, para alcançar a unidade é preciso aprender a «perder-se» no outro, a dar-se ao outro, a morrer para o outro, para que cada um chegue a ser verdadeiramente o que é: homem, marido, pai ou mulher, esposa, mãe. 

Vejamos, bem no concreto: Sou Pai, na medida em que te faço ser e crescer como Filho. Sou Marido, tanto mais quanto mais te faço ser e crescer como Esposa. Sou Professor, enquanto te faço ser e crescer como aluno. Sou Padre, porque vos faço ser e crescer como filhos de Deus. Sou tudo isto, tanto mais, quanto menos sou «eu». 

A relação com o outro é algo que me constitui como pessoa, e define o meu próprio ser. E por isso, não devemos temer esta atitude de se diminuir ou apagar, este «desaparecer» ou dar-se, como ameaça à a nossa própria existência pessoal. Está aí, nesse amor que sustenta o outro, a verdadeira afirmação da minha pessoa. Em João Baptista, essa humildade engrandece-o. Ele cresce, diminuindo-se. E é por isso que Jesus o considerará, e muito justamente, «o maior entre os filhos de mulher» (Mt.11,11). 

3. Claro está que isto é completamente ao avesso da lógica do nosso pensamento (pós) moderno. Fomos educados e somos estimulados a fazer valer o que somos, o que temos e o que sabemos. Somos desafiados a firmarmos e a afirmarmos o que somos, no domínio e na superioridade sobre os outros. Mas isto é precisamente o contrário do que é ser pessoa. Até no seio da Santíssima Trindade, cada Pessoa habita e tem a sua sede própria, nas outras. «Eu estou no Pai e o Pai está em Mim» (Jo.14,11), dirá Jesus. De tal modo, que cada um de vós, criado à imagem e semelhança deste Deus, que é relação de amor, deverá também dizer: «Eu sou em Ti e Tu és em Mim». Não sou sem Ti. Preciso de ti, parar ser quem sou. Existo como pessoa, porque me dou a ti. 

4. É verdade que a natureza humana tende a fundir-vos. Mas a unidade matrimonial exige de cada um, a generosidade, a disponibilidade para partilhar, a compreensão, a tolerância, a contínua abertura à reconciliação. “Especialmente, o diálogo entre os esposos é um caminho de união, de superação das dificuldades, de possibilidade de novos projetos, de manifestação de amor, de desculpa e de perdão”. Mas ainda assim, não basta o esforço de cada um. Só pela graça de Deus, pelo dom do seu amor, do seu perdão, podeis chegar a ser um só: um só corpo, um só coração, uma só alma, um só pensamento, uma só vontade, sem que cada um deixe de ser o que é, no outro, pelo outro e para o outro. Por isso acorrei, sempre, no deserto da vida, às fontes espirituais da vossa unidade: a oração, a eucaristia, a reconciliação. 

5. Caríssimos noivos: Uma regra de vida, vos dá hoje João Baptista: a de cada um se perder, para se perder no outro e assim alcançar o outro, para sempre. Como se cada um de vós pusesse no coração esta divisa de João Baptista: «Que eu diminua para que Ele cresça». 

Homilia Exequial na Solenidade do Nascimento de São João Batista 2010

1. Reunimo-nos nesta tarde, em vésperas de São João, para celebrar, em Eucaristia, o dom e o mistério da nossa Vida: a vida, como um dom recebido gratuitamente de Deus, e para o qual o nascimento de uma criança, como João Batista, sempre nos desperta, e a vida, como entrega e oblação, nesta morte do nosso irmão! E que é esta morte, senão a consumação de uma vida consumida por amor, a sua verdadeira finalização, um “novo nascimento”, como a designavam os primeiros cristãos! Curiosamente, além do nascimento de Jesus, só a natividade de João Batista e de Maria são celebradas pela Liturgia. Pois, com os demais santos, é o dia da morte, como dia do seu verdadeiro nascimento, que realmente celebramos! Em todo o caso, é a vida, no seu nascimento ou no seu acabamento, que nos apraz celebrar, sabendo que ela vem de Deus e para Deus se orienta, para esse Deus, no qual nos movemos, somos e existimos.

2. Mas a tónica desta tarde e do dia de amanhã é a da celebração do nascimento de João Batista, meio ano antes do Natal, precisamente quando os dias começam a diminuir, para que o nascimento do verdadeiro Sol da Justiça, possa descerrar todas as noites e trevas. Colocada precisamente no solstício do verão, na viragem de mais uma estação, esta Festa está – e repetimo-lo - centrada sobretudo no mistério do nascimento de uma criatura humana, neste caso, de João Batista. Aliás, todo o clima de alegria, que gira à volta deste santo popular, vem exatamente daí: do dom da vida, da alegria de nascer e vir a este mundo. «Quando Isabel teve um filho, os seus vizinhos e parentes partilhavam da sua alegria» (Lc.1,58). Esta é, de facto, a maior maravilha da Criação: o nascimento de um menino. «Eu vos dou graças, por me haverdes feito tão maravilhosamente: admiráveis são as vossas obras», exclama o salmista, extasiado ao contemplar a grandeza do Homem, a quem se destina toda a Criação. E a quem a Criação do mundo é confiada, como dom e missão. Por isso, entre todas as obras de Deus, a mais sublime, porque criada à sua imagem e semelhança, é a do Homem. «Deus viu que era muito bom» (Gn 1,31). É bom ter nascido. 

3. E, diante do mistério da Vida e diante do nascimento de uma criança, a primeira atitude é a de espanto, de maravilhamento, de encanto... de agradecimento... de prostração até, como quem se vê face ao mistério da vida, que ultrapassa, de longe, um mero processo biológico. Reconhecemos aí a presença de Deus que, desde o seio materno, nos ama chama pelo nome, nos conhece e reconhece, nos enche e preenche do seu amor. A esse respeito, o Salmo 138, é um autêntico hino à vida! «Prodigiosa ciência que não posso compreender, tão sublime que a não posso alcançar. Vós me formastes as entranhas do meu corpo e me criastes no seio de minha mãe”.
4. De facto, na ordem da criação, a aparição do homem representa um «salto qualitativo» em relação aos outros seres. Deus criou o homem como algo de novo e original. Só o Homem foi criado à imagem e semelhança de Deus, isto é, capaz de amar e de ser amado, de O conhecer e reconhecer, de Lhe responder e corresponder no amor, de viver e de conviver com Ele eternamente. “Só o homem foi querido por Deus, por si mesmo” (C.I.C. 1700), criado simplesmente por amor, com amor, no amor.  

5.  Cada ser humano tem, por isso, o seu segredo e o seu mistério. E o nosso próprio nascimento traz, de imediato, a pergunta sobre o sentido último da vida: «Quem virá a ser este Menino» (Lc 1,66)? Perguntavam, a respeito de João Batista. Qual o seu percurso? O seu futuro? O seu sentido e finalidade? Esta pergunta coloca-se desde logo, entre a apreensão e a dúvida, a inquietação e a esperança!

6. De facto, algumas vidas parecem-nos longas, outras aparecem-nos como muito breves. Algumas pessoas parecem viver todas e cada uma das etapas do seu crescimento. Outras nem tanto. Creio, por isso, que cada um chega à sua própria maturidade, no preciso momento da sua morte, ao reencontrar-se com a fonte da sua vida plena.  

7. Em alguns vê-se, logo aí, na sua morte, claramente o sentido daquela vida; noutros, um pouco mais dificilmente. A vida é um mistério maior do que nós. E que nos leva a acreditar simplesmente na importância de cada pessoa, sejam quais forem os seus limites, a sua pobreza e os seus dons, a sua saúde ou a sua doença, a sua ação ou a sua paixão e sofrimento, sejam quais e quantos forem os dias da sua vida na terra. Creio na história sagrada de cada pessoa (Jean Vanier), na sua beleza e no seu valor, independentemente das suas virtudes ou pecados, dos seus feitos ou defeitos, porque foram resgatados pelo precioso Sangue de Cristo. A Vida não é, em caso algum, uma paixão inútil. E por isso cada um vale o sacrifício do próprio Sangue de Cristo.

8. Assim, queridos irmãos e irmãs, nesta Festa do Nascimento de João Batista, celebramos aqui uma vida que se realiza, se cumpre e se finaliza em Cristo. E, por isso, a sua passagem deste mundo, equivale ao verdadeiro nascimento», ao nascimento definitivo. A vida, cujo nascimento tantas vezes festejamos, é uma evolução contínua. Se a morte fosse a última palavra, a pessoa humana estaria a evoluir para o nada. Mas pela fé sabemos que é o contrário: Deus não nos chama à Vida, para nos fazer desaparecer e morrer no nada, mas para nos dar, com a morte, a possibilidade de uma vida nova, transformada e consumada no seu amor. A vida de cada um está inscrita no coração no coração de Deus e a morte não pode vencer este amor eterno! Porque o amor é mais forte do que a morte.

9. Só nos é possível fazer esta celebração, porque acreditamos que o Crucificado vive para sempre transfigurado na eterna juventude de Deus, está sempre connosco e foi o primeiro a chegar a esta celebração. É porque Ele celebra connosco, que traz em companhia os que a morte nos levou e que, em Eucaristia, vêm transfigurados rezar connosco. A bem dizer, não celebramos pelos mortos, nem pela alma dos mortos. Evocamos a presença viva e misteriosa da personalidade de cada um, que não pode ser confundida com os seus restos mortais. Aqueles que morreram e amamos, são agora transfigurados pelo amor que Deus é. E de forma absolutamente misteriosa, tão misteriosa como o amor do próprio Deus, são eles a nossa melhor companhia. Todos os dias devíamos rezar com os que partiram antes de nós, convocá-los para a nossa oração, para não nos perdermos deles, pois eles nunca se perdem de nós! 

10.  Caríssimos irmãos: João Batista dizia querer diminuir-se, aos olhos dos homens, para fazer aparecer e crescer Aquele que veio depois d’Ele, Jesus Cristo. De certo modo, a morte «apaga» e faz-nos desaparecer, numa dimensão, que até agora, nos expunha diante dos outros! Desaparecemos, para fazer brilhar a luz da Ressurreição do Senhor e nessa luz vermos a Luz de toda a vida e da nossa vida toda!  

Homilia na Solenidade do Nascimento de São João Batista 2002

Missa de Trigésimo dia

1. Esta Solenidade está centrada no mistério do nascimento de uma criatura humana, neste caso, de João Batista. Diante do mistério da Vida... e diante do nascimento de um homem,  a primeira atitude é a de espanto, de maravilhamento, de encanto... de agradecimento...  de prostração até, face ao mistério da vida, que ultrapassa, de longe, um mero processo biológico...  Reconhecemos aí a presença de Deus que, desde o seio materno, nos chama pelo nome. A esse respeito, o Salmo 138, é um autêntico hino à vida! «Prodigiosa ciência que não posso compreender, tão sublime que a não posso alcançar. Vós formastes as entranhas do meu corpo  e me criastes no seio de minha mãe”... 

Todo o clima de alegria, que gira à volta de São João, o nosso santo popular, vem exatamente daí: do dom da vida, da alegria de nascer e vir a este mundo. «Quando Isabel teve um filho, os seus vizinhos e parentes partilhavam da sua alegria» (Lc.1,58). Esta é, de facto, a maior maravilha da Criação: o nascimento de um menino. «Eu vos dou graças, por me haverdes feito tão maravilhosamente: admiráveis são as vossas obras», exclamava o salmista, extasiado ao contemplar a grandeza do Homem. Por isso, entre todas as obras de Deus, a mais sublime, porque criada à sua imagem e semelhança, é o Homem. «Deus viu que era muito bom» (Gén.1,31). É mesmo bom ter nascido.

2. De facto, na ordem da criação, a aparição do homem representa um «salto qualitativo» em relação aos outros seres. Deus criou o homem como algo de novo e original. Só o Homem foi criado à imagem e semelhança de Deus, isto é, capaz de amar e de ser amado, de O conhecer e reconhecer, de Lhe responder e corresponder no amor, de viver e de conviver com Ele eternamente. “Só o homem foi querido por Deus, por si mesmo” (C.I.C. 1700), criado simplesmente por amor, com amor, no amor, “feito” sem que Deus estivesse a pensar em qualquer interesse ou utilidade, que não fosse o de o amar assim mesmo.  

3. Cada ser humano tem, por isso, o seu segredo e o seu mistério. E o nosso próprio nascimento traz, de imediato, a pergunta sobre o sentido último da vida: «Quem virá a ser este Menino» (Lc.1,66)? - Perguntavam, a respeito de João Batista. Qual o seu percurso? O seu futuro? O seu sentido e finalidade? Esta pergunta coloca-se desde logo, entre a apreensão e a dúvida, a inquietação e a esperança. 

De facto, algumas vidas parecem-nos longas, outras aparecem-nos como muito breves. Algumas pessoas parecem viver todas e cada uma das etapas do seu crescimento. Outras nem tanto. Creio, por isso, que cada um chega à sua própria maturidade, no preciso momento da sua morte, ao reencontrar-se com a fonte da sua vida plena. Em alguns vê-se, logo aí, na sua morte, claramente o sentido daquela vida, noutros, um pouco mais dificilmente. A vida é um mistério maior do que nós. E que nos leva a acreditar simplesmente na importância de cada pessoa, sejam quais forem os seus limites, a sua pobreza e os seus dons, a sua saúde ou a sua doença, a sua ação ou a sua paixão e sofrimento, sejam quais e quantos forem os dias da sua vida na terra. Creio na história sagrada de cada pessoa (Jean Vanier), na sua beleza e no seu valor... independentemente das suas virtudes ou pecados, dos seus feitos ou defeitos, porque foram resgatados pelo precioso Sangue de Cristo. E por isso cada um vale o sacrifício do próprio Cristo.

4. Estamos, nesta tarde, na solenidade de São João, a celebrar o dom da vida, neste dia que é o trigésimo da Páscoa do nosso irmão Dr. Luís Coutinho. No dia seu funeral, tive ocasião de dizer a respeito da sua morte, que «o Senhor o tirou do nosso convívio mortal, para no-lo dar inteiro e completo, sem ataduras nos pés e nas mãos. Livre e solto para se cumprir nele e desde já a Promessa que imaginávamos para o presente e para o futuro. O Senhor tirou-o da sombra onde quase ninguém o via, para se perceber agora o real tamanho da sua vida». A brevidade da sua vida escondida não diminuiu o esplendor da sua beleza. Partiu cedo, de nós, Santo António de Lisboa. E nem por isso a sua vida foi um malogro. Morreu cedo São Luís Gonzaga, e continua vivo, como padroeiro da juventude. João Batista pagou com o martírio o seu amor a Cristo e apagou-se para fazer brilhar a Luz de Cristo. Por isso, não lamentamos a morte do nosso irmão. Agradecemos sobretudo ao Senhor que «o formou desde o seio materno», e pedimos que o acolha em seus braços e abraços. E que a nos dê a todos e sempre a alegria de termos sido e nascidos para Ele.

